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Apresentação



			Neila Cristina Baldi e Daniela Grieco Nascimento e Silva


			Com trajetórias distintas, nós duas estudamos balé clássico e, em alguma medida, tivemos formação no Método Vaganova. Mas, para além da nossa formação em balé clássico, ambas buscamos conhecimento em Educação: uma em Magistério e depois Licenciatura em Dança; outra em Pedagogia. Acreditamos que nossa formação em Educação e nossas leituras daquelas épocas de estudos sobre a docência para as séries iniciais influenciaram também no nosso processo formativo como bailarinas, como pedagogas da dança – como afirmava Vaganova. Pensar o ensino e a aprendizagem invariavelmente acabou por nos fazer (re)pensar o balé clássico. Piaget e Paulo Freire vieram conversar conosco, ao longo dos últimos anos, e culminaram por influenciar nossas pesquisas de Doutorado. Sabendo que não éramos as únicas (re)pensando o balé clássico, buscamos encontrar outras pessoas que também estivessem, nos últimos anos, a (re)pensá-lo.


			E por que repensar o balé clássico? No nosso caso, pela constatação de que, desde a sua sistematização, seu ensino tem se baseado na Pedagogia Tradicional – na qual o(a) professor(a) é o centro do conhecimento, cabendo ao(à) estudante ‘absorver’ o que ele(a) ensina, por meio da cópia do que foi demonstrando. O(A) professor(a) fala enquanto executa o movimento ou o explica verbalmente, dando ênfase ao produto e não ao processo. No entanto, a partir do século passado, sobretudo, muitos(as) têm se debruçado em buscar novas formas de trabalhar com o balé clássico que não a partir da Pedagogia Tradicional.


			A ideia deste livro era reunir professoras e professores de balé clássico que vêm desenvolvendo experiências de aprenderensinar[1] de formas outras[2]. Se a educação mudou, ao longo dos séculos, então, a educação em/com dança também deveria, não? Quem pelo Brasil afora está (re)pensando o balé clássico?


			Sabemos que o ensino do balé clássico se dá, basicamente, em escolas de dança. No entanto, com a criação dos cursos de graduação em Dança, cada vez mais o balé clássico invade a academia. Está presente, muitas vezes, na formação de futuros(as) professores(as) de Dança. Pensando nesses(as) profissionais, assim como naqueles(as) que já trabalham com o balé clássico em escolas de dança, decidimos por buscar propostas pedagógicas para o balé clássico no século XXI que sejam desenvolvidas no nosso país.


			Reunimos aqui experiências que começaram em lugares diversos: tanto escolas de dança quanto instituições de ensino superior, e que se dão, geograficamente, do Norte ao Sul do país. A ideia era tentar trazer um panorama de como professores e professoras estão lidando e repensando as aulas de balé clássico em pleno século XXI, que propostas outras estão sendo desenvolvidas. Sabemos que um livro não dá conta de toda a diversidade presente no nosso país, inclusive diversidade ligada a questões de gênero ou de pessoas com deficiência, que aqui não estão expressas. Trata-se, portanto, de uma primeira publicação que abrange pesquisas diversas no nosso país.


			Começamos a publicação com o texto de Daniela Grieco Nascimento e Silva, intitulado “Nos passos de uma dança cidadã: considerações sobre o ensino do balé desenvolvido na ONG Royale Escola de Dança e Integração Social”, refletindo sobre novos modos de aprenderensinar balé para as classes populares.


			No capítulo seguinte, “Pertinência e permanência do balé na contemporaneidade: reflexões sobre sua prática e ensino”, Silvia Susana Wolff nos convida a pensar sobre o ensino e a prática do balé a partir das várias transformações que a autora sofreu ao longo de sua trajetória na dança e como tais modificações reverberam sobre seu pensamento em relação à técnica clássica.


			Em “Dança clássica somática: os entrelaçamentos entre o método Gyrokinesis® e a técnica de dança clássica”, Rosana Lobo Rosário intenta apresentar os caminhos percorridos para a concepção do que a autora denomina de dança clássica somática, a partir dos entrelaçamentos realizados com um método somático específico.


			No capítulo “Sobre o ballet, sua prática e ensino: algumas experiências”, Luciana Paludo busca pensar e escrever a respeito de sua longa relação com a técnica clássica e como tais reflexões reverberam em seu aprenderensinar.


			Compondo o quinto capítulo, temos o “Modos de aprenderensinar balé clássico na formação do(a) artistadocente”, de autoria de Neila Cristina Baldi, que procura tensionar questões sobre outras alternativas para o ensino da dança clássica a partir de experiências da autora ao longo de suas pesquisas acadêmicas do mestrado e do doutorado.


			A coletânea tem ainda “O ensino do balé na contemporaneidade: reflexões sobre uma trajetória pessoal”, de Isabelle Pitta Ramos Rocha, que tece reflexões sobre sua prática como docente.


			Encerramos o livro com o texto de Emerson Euzébio da Silva, intitulado “Técnicas de educação somática: metodologia ativa no modo de instruir balé clássico em escola de dança”, que apresenta abordagens somáticas em uma escola de dança.


			Buscamos, neste livro, apresentar alternativas outras de aprenderensinar balé clássico, a partir de várias perspectivas – muitas delas advindas de abordagens somáticas – e, como é possível verificar, trazendo desde trabalhos desenvolvidos em cursos de graduação, como também experiências em ONGs e escolas de dança. Assim como construímos esse mosaico de propostas, advindas de lugares geográficos e dancísticos diversos, optamos, também, por propor um mosaico de formas de escritas. A ideia era que os textos não fossem constituídos de formas tradicionais de escritas, como artigos acadêmicos – com introdução, metodologia, desenvolvimento e conclusões, por exemplo. Mas que cada autor ou autora escrevesse da maneira que desejasse, pensando que os(as) leitores(as) da obra serão docentes de balé clássico, em espaços-tempos diversos.


			Por isso optamos também por deixar diversas nomenclaturas para falar do mesmo tema: balé clássico, do termo francês ballet, derivado do italiano ballare, que significa bailar. Tem sua origem datada em 1581 com Le bal­let Comique de la Reine. Na época, esse estilo era chamado de balé de corte. Em 1661 é criada a Academia Real de Dança, na França, onde Pierre Beuachamps sistematiza o ensino do balé, criando uma espécie de alfabeto. Esteticamente, a dança incorpora as características do classicismo. Ao longo de sua história, a partir de mudanças estéticas, as denominações vão se alterando: balé românico, balé acadêmico e neoclássico. Mas todos têm a mesma base, o mesmo alfabeto. Atualmente, independente da fase histórica, a denominação mais recorrente é balé clássico, mas há quem chame de dança clássica, de técnica clássica etc. Optamos por deixar a nomenclatura usada por cada autor(a).


			Esperamos, por meio desta obra, estimular professores e professoras a revisitarem suas práticas, de modo a pensar maneiras outras de aprenderensinar, bem como estimular novas pesquisas sobre o balé clássico no Brasil no século XXI. Vimos que muitas dessas maneiras diversas encontradas partem de abordagens somáticas ou de um pensamento somático na perspectiva de que a técnica não pode agredir a estrutura anatômica. Algumas proposições nos lembram que a criação tem de estar presente nas aulas de balé clássico. Outras nos trazem autores(as) da Educação para (re)pensar o balé clássico na atualidade. São modos outros de aprenderensinar o balé que, mesmo com entrelaçamentos, continuam a seguir seu alfabeto.


			Os nomes dos movimentos codificados do balé clássico dão pistas do que são, sendo a maior parte derivada de verbo, substantivo ou substantivo vindo de pas, temps ou saut. Nos séculos XVII e XVIII, surgiu a maior parte dos movimentos cujos nomes vêm de verbos, enquanto os advindos de substantivos, construídos a partir de modificadores, como direção (en avant, en dehors etc.), nível espacial (a terre, en l’air etc.), tamanho (grand, petit etc.), repetição (simple, double etc.) e ornamentação (allongé, battu etc.) surgiram no século passado. Se pensarmos nos modificadores, podemos ampliar o vocabulário do balé. Ao considerarmos o balé um alfabeto, podemos dançá-lo de diversas formas mesmo que, esteticamente, soe contemporâneo, mas o alfabeto continuará o mesmo.


			Ao apresentarmos as propostas presentes neste livro não temos a intenção de trazer modelos a serem seguidos, mas pistas de que há alternativas para buscarmos formas outras de trabalhar o balé clássico na atualidade. Compreendemos que em muitas escolas de dança ainda se segue um modelo: do(a) mestre para o(a) aluno(a), tendo a cópia e a repetição como principal estratégia de ensino, estando ligado ao que, no campo da Educação, viemos chamando de Pedagogia Tradicional. Mas por que deveríamos continuar a repetir modos tradicionais de ensino? Compreendemos que o balé clássico se mantém até hoje não só pela tradição, mas também pela inovação. E os textos se propõem a apresentar um panorama do que de inovador tem sido feito no balé – em escolas de dança, ONGs e cursos universitários – em nosso país.


			Temos consciência de que muitas outras propostas e ideias têm sido desenvolvidas em nosso país. Apresentamos algumas delas e esperamos que sirvam de inspiração para práticas docentes inspiradoras e inovadoras neste século. Também acreditamos que muito do que aqui é contado, descrito e discutido pode ser também vivenciado em outras técnicas e estéticas de dança, em espaços diversos, com adaptações às realidades locais, de faixa-etária etc.


			Esperamos que essas formas outras de dançar e aprenderensinar balé clássico inspirem vocês, leitores e leitoras!


			


			

				

					[1]	 Aprenderensinar a partir de uma perspectiva freireana de que o aprender precede o ensinar e de que são indissociáveis.


				




[2]	 A partir da perspectiva decolonial, que deseja fundar um pensamento ‘outro’ (WALSH,  2008).





			


		




		

			
Prefácio



			Este livro nasceu do encontro entre Neila Baldi e Daniela Nascimento e Silva com outros(as) bailarinos(as)/artistas-docentes/pesquisadores(as) de diversos lugares do Brasil. Trata-se de um livro sobre pesquisas autobiográficas e pedagógicas em dança. As escritas são movidas pelo desejo de desenvolver outras formas de aprendizagem e ensino do balé, questionando, refletindo e diferenciando-as do ensino tradicional.


			As ciências das descobertas vêm sendo cada vez mais fundamentais para trazer novas visões à cultura humana. Nesse sentido, Propostas pedagógicas para o balé no Brasil no século XXI é um convite à leitura para todos(as) os(as) estudantes de dança, instrutores(as), futuros(as) licenciados(as) e professores/pesquisadores(as) que buscam pensar o balé clássico na contemporaneidade. Os capítulos são resultantes de problematizações em torno das práticas pedagógicas do balé nas escolas, organizações não governamentais (ONGs) e cursos de formação acadêmica em dança na última década.


			Daniela Grieco Nascimento e Silva instiga o(a) leitor(a) a transcender a compreensão sobre o ensino do balé ao relatar seu trabalho com a ONG Royale de forma plural e democrática. A autora compartilha com o(a) leitor(a) a importantíssima contribuição social que vem fazendo na cidade de Santa Maria com a criação dessa ONG voltada para crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade, numa perspectiva pedagógica que valoriza os conhecimentos trazidos pelos(as) alunos(as) e proporciona vivências artísticas, criativas e formativas.


			Silvia Susana Wolff apresenta sua trajetória na dança e como a compreensão dela sobre o balé transformou-se ao longo de suas vivências. A autora convida o(a) leitor(a) a redimensionar sua compreensão sobre os limites do corpo de quem dança a partir da narrativa de suas vivências com a reabilitação motora e a investigação sobre outras formas de dançar.


			Rosana Lobo Rosário propõe uma tríade metodológica para o ensino da dança clássica, sob a perspectiva deleuziana de subjetividades que constituem o sujeito no encontro com a educação somática e a Gyrokinesis. Destaca que a partir da percepção e das sensações que vivencia no corpo, o(a) bailarino(a) vai desenvolvendo sua compreensão de movimento.


			Luciana Paludo narra algumas de suas experiências de ensino e de criação. Destaca a premissa de que à medida que escrevemos as palavras nos revelam procedimentos utilizados, trazem-nos imagens de pessoas que nos são caras e acompanham ao longo da caminhada para dançar a vida.


			Neila Baldi levanta diversas questões sobre o ensino do balé nos cursos de graduação em dança a partir de sua vivência e experiências ao longo de sua formação profissional contínua. Com base nos seus estudos na pós-graduação, apresenta a proposta metodológica Espiral do/no movimento/conhecimento para aprenderensinar balé clássico baseada em quatro eixos: (Re)conhecer, Explorar, Conceituar e (Re)significar, a partir dos pressupostos da Educação Somática e do Construtivismo Pós-Piagetiano.


			Isabelle Pitta Ramos Rocha conta sua trajetória na formação em balé até tornar-se professora universitária. Na busca por novas perspectivas para o ensino do balé na contemporaneidade compreende que o corpo é uma estrutura em contínua transformação, em processo de ensino-aprendizagem. Propõe aulas baseadas na consciência do movimento, nas quais o(a) aluno(a) é o principal responsável pelos experimentos e pelas descobertas do seu corpo.


			Emerson Euzébio da Silva relata sua trajetória artística na dança até se tornar professor. Através de seus estudos em Dança e Educação Física, bem como educação somática e metodologias para o ensino da dança em escolas de balé, ele propõe algumas reflexões sobre o papel do(a) professor(a) na formação do bailarino(a). Considera que o movimento deve ser apresentado através de uma construção viva do corpo do(a) aluno(a), instruindo de forma consistente, gerando segurança e confiança.


			Ao ler os textos somos provocados(as) a (re)pensar e (re)significar nossas leituras sobre a transformação ao longo do tempo do ensino aprendizagem do balé no mundo, o qual compreende fazeres e contextualizações históricas. Somos convidados(as) a desvelar as problematizações em torno dos corpos que dançam, através de proposições de abordagens somáticas, propostas pedagógicas de dança no contexto social, experiências dialógicas sensíveis e relatos de pesquisas pautados nas referências de Paulo Freire e na teoria pós-piagetiana, entre outros(as) autores(as).


			No intuito de compartilhar, provocar questionamentos e enriquecer a compreensão sobre os processos pedagógicos em dança e suas consequências, o corpo do(a) leitor(a) é permeado por diversos saberes, escutas e visões sobre a atuação dos(as) artistas-docentes, suas práticas pedagógicas na contemporaneidade, os contextos em que são desenvolvidos, as conexões que se estabelecem entre o corpo como agente político-social e o pensar-sentir-fazer dança.


			
Desse modo, convido-os(as) afetivamente a deleitarem-se com a leitura desta obra, apropriando-se de outros saberes e produzindo relações com os conhecimentos adquiridos para a transformação de suas futuras experiências artísticas no/com o balé.


			Carlise Scalamato Duarte


			Professora do Curso de Dança-Licenciatura da UFSM




		




		

			
Nos passos de uma dança cidadã: considerações sobre o ensino do balé desenvolvido na ONG Royale Escola de Dança e Integração Social



			Daniela Grieco Nascimento e Silva


			
Primeiras palavras


			“Há uma esperança, não importa que nem sempre audaz, nas esquinas, nas ruas, no corpo de cada uma e de cada um de nós [...] Minha esperança é necessária, mas não é suficiente. Ela, só, não ganha a luta, mas sem ela a luta fraqueja e titubeia. Precisamos da esperança crítica, como o peixe necessita da água despoluída” (FREIRE, 1992, p. 10) [1]




			Iniciar a escrita deste capítulo com as palavras de Paulo Freire remete à minha própria história. Uma história imbricada entre a arte e a luta política e imensamente marcada pelos desejos de meus pais e seus amigos, que sempre se inquietaram com as problemáticas políticas, sociais e culturais do Brasil e do mundo e que, ainda hoje, peleiam para transformá-las.


			Desse modo, minha vida e meu trabalho são profundamente permeados por essas marcas que, conforme Melucci (2004), formam minha própria identidade, ou seja, minha capacidade de reconhecer-me e ser reconhecida, refletindo, criando, agindo, construindo, dentro de um sistema de relações que me modificam constantemente e também modificam os demais.


			O convite para sistematizar essa escrita assinala um momento afetuoso e significativo: a possibilidade de repensar a mim mesma e ao meu trabalho como bailarina, professora, militante de uma ONG. Assim, escrever sobre a ONG Royale Escola de Dança e Integração Social é uma forma encontrada de nunca parar definitivamente de dançar nem de lutar pela transformação do mundo. Pois conforme a psicanalista francesa Françoise Dolto (1999), a linguagem da dança transcende o próprio corpo, podendo ser escrita e reescrita de várias maneiras: no corpo de quem dança, no corpo de quem assiste a um espetáculo de dança e também (por que não?) no corpo de quem lê, reflete e escreve sobre dança.


			Mas busco mais que refletir sobre os movimentos da dança. Penso, acima de tudo, contar sobre a transformação que a dança, juntamente com um trabalho educativo interdisciplinar, ocasiona em corpos cujo discurso social vigente tentou durante muito tempo excluir dos processos artísticos e educativos, em corpos de indivíduos de regiões periféricas da cidade de Santa Maria (RS).


			Ao retirar a dança, e nesse caso mais especificamente o balé[2], da redoma de cristal enraizada por séculos, em que era basicamente desenvolvida no Brasil por meninas ricas ou de classe média e, em sua grande maioria, brancas, sendo assim uma arte elitista, de caráter tipicamente burguês, e colocando-a a serviço da vida, da transformação e da esperança faz-se dessa arte um importante instrumento de construção e manutenção da cidadania.


			Este é o meu trabalho, a minha luta. Da bailarina que experimenta desde os cinco anos de idade em seu corpo a arte do balé, à educadora profundamente comprometida com um processo de transformação cultural, educacional e política.


			São as minhas vivências entrelaçadas com as vivências de todos que fazem parte do grande coletivo chamado ONG Royale Escola de Dança e Integração Social, de todos que se comprometem diariamente com um processo de mudança real em nossa sociedade.


			De mãos dadas com a ousadia, essa escrita pretende contar uma história. Uma história que começou comigo, mas que, ao emocionar e contagiar outras pessoas, carregará sempre a marca do coletivo.


			Tecendo o tênue fio da memória, abrem-se as cortinas, ilumina-se o palco e as bailarinas e os bailarinos começam a entrar em cena, iniciando o belo e grandioso espetáculo da vida.


			
Como nasceu a ONG Royale Escola de Dança e Integração Social


			Nasci em Santa Maria (RS) e tenho o privilégio de fazer parte de uma família que sempre incentivou a arte e o pensamento crítico e democrático. Assim, aos cinco anos de idade fui matriculada na Escola de Ballet Ivone Freire, a mais antiga da cidade. Paralelamente ao estudo do balé, frequentava uma escola que, embora tradicional em Santa Maria (Instituto Metodista Centenário), começou a desenvolver, no final do meu Ensino Fundamental, um projeto de ensino mais “liberal”, que procurava distanciar-se do ensino convencional de outrora. Então, os alunos eram incentivados à leitura, à reflexão, à crítica, ao debate.




			Ao mesmo tempo, convivia num ambiente familiar onde acompanhava intensamente o cenário político, onde ocorriam reuniões e discussões sobre as problemáticas nacionais e internacionais. Participava do Grêmio Estudantil do colégio e meus amigos mais próximos (e que perduram até hoje) tinham os mesmos anseios e aspirações que eu. Lembro que na época do impeachment do Presidente Fernando Collor de Mello organizamos um grande debate no colégio e participamos ativamente das manifestações de rua (o que foi um “avanço” para uma escola como o Instituto Metodista Centenário na época).


			Embora vivendo toda a efervescência política do momento de redemocratização do Brasil, continuava meus estudos de balé, que amava, mas sentia que, muitas vezes, aquele “mundo bailarino” parecia desvinculado do tempo que estávamos vivenciando, pois tínhamos um ensino tradicional, baseado no primor da técnica, na obediência e na deferência. Não existia espaço para a reflexão do ato de dançar, pois devíamos apenas remontar repertórios, sem refletir sobre os mesmos. E também me inquietava ver, muitas vezes, meninas talentosas que precisavam parar de dançar porque suas famílias não tinham condições de arcar com a mensalidade da escola.


			O tempo foi passando, fui convidada a ministrar aulas no Ballet Ivone Freire (dentro de sua metodologia tradicional) e aprovada no vestibular para Artes Cênicas na UFSM. Já naquele momento sabia que meu destino estava atrelado ao ensino da dança, mas como não existia naquela época nenhum curso de graduação em dança no RS, tentei algo aproximado. Em algum tempo, vi que o curso de Artes Cênicas não correspondia às minhas expectativas, então, fui ao encontro do Curso de Pedagogia, pois me interessavam os processos de ensino e de aprendizagem em suas essências.


			Nesse intermeio, me desliguei do Ballet Ivone Freire e comecei a dar aulas em minha própria escola (Royale Academia de Ballet), fazendo vários cursos de aperfeiçoamento nas áreas de dança e educação. Então, conforme diz um antigo provérbio tibetano “quando o aluno está pronto, o mestre aparece”, fui convidada por uma amiga da minha mãe para desenvolver aulas de balé para onze meninas da Escola Municipal Júlio do Canto, no Bairro de Camobi. Duas vezes por semana, ia à referida escola dar aulas na sala do “prezinho”[3] para as meninas. A dedicação, o acolhimento e a alegria das meninas e de toda a comunidade escolar foram tão fortes que decidi levá-las para apresentarem-se com minha escola no espetáculo de final de ano letivo. Para darmos contas de figurinos e sapatilhas para o espetáculo, a escola organizou rifas e risotos, em eventos que envolveram toda a comunidade.


			Então, quando chegou o dia do espetáculo percebi algo notável: o palco é capaz de tirar toda a diferença social, política, cultural, racial que os indivíduos constroem. No palco não existe nenhuma diferença entre a menina da periferia, que estuda em escola pública, e a menina que mora no “centro” da cidade, estudante da escola particular. Essa é a grande magia do palco, ele nos torna apenas seres humanos, cheios de desejos e sonhos.


			A percepção de tal fato fez com que eu tomasse uma grande decisão: auxiliada por um grupo de professores universitários da área da educação e com o apoio da minha família e de vários amigos, que compreenderam e acreditaram na minha nova proposta, a Royale Academia de Ballet transformou-se, em 6 de junho de 1998, na Royale Escola de Dança e Integração Social, uma entidade civil sem fins lucrativos, que faz do ensino do balé um importante agente motivador no desenvolvimento das potencialidades e na inclusão social, cultural e educacional de crianças, adolescentes, jovens e suas famílias, moradores das periferias da cidade de Santa Maria (RS).


			Assim, acredito que a ONG Royale Escola de Dança e Integração Social, ciente das relações estruturais e conjecturais nas quais se inserem a criança, o adolescente e o jovem no Brasil, passou a contribuir para o sistema de garantia e defesa dos seus direitos, desenvolvendo ações artísticas e educativas preventivas às diversas situações de risco que as crianças, adolescentes e jovens encontram-se expostos em suas comunidades (evasão escolar, drogas, prostituição, violência, gravidez precoce), no turno inverso ao das escolas públicas.


			E ainda gostaria de acrescentar que, do paradigma de proteção integral às crianças, aos adolescentes e aos jovens no Brasil à efetivação das políticas nacionais de ação existe uma grande distância. A construção de um padrão-realidade perpassa necessariamente por um número cada vez maior de organizações que contribuem eficazmente para ampliar a mobilização nacional em defesa dos direitos das crianças, dos adolescentes e dos jovens. Então, a ONG Royale acredita estar colaborando neste sentido.


			Atualmente, a ONG Royale atende 180 meninas e 3 meninos a partir dos 6 anos, integrando ações interdisciplinares – Oficina Dança Cidadã, Oficina de Apoio Pedagógico, Oficina de Artes Visuais, Apoio Psicológico –, e tem o balé como eixo temático central, a fim de integrar o conhecimento corporal ao conhecimento intelectual e a percepção de si mesmo.


			Em sua organização, a ONG Royale é dirigida por uma Diretoria (Presidente, Vice-Presidente, Secretária, Tesoureira, Conselho Fiscal) eleita diretamente em assembleia geral de sócios colaboradores e comunidade beneficiada pelas suas ações. A equipe de profissionais que atua na ONG é composta por uma diretora artística, uma diretora administrativa, três professoras de balé (duas com formação em Educação Física e uma com formação em Dança Licenciatura), uma pedagoga, uma professora de Artes Visuais, uma educadora especial, uma psicóloga.


			Para melhor compreensão das ações desenvolvidas pela ONG Royale, farei uma breve descrição de como sua metodologia é trabalhada e fundamentada.


			
Metodologia desenvolvida pela ONG Royale Escola de Dança e Integração Social


			A proposta artístico-educativa da ONG Royale Escola de Dança e Integração Social, que tem o ensino do balé como eixo principal, centraliza-se nos princípios teóricos do educador brasileiro Paulo Freire, que sempre defendeu o foco do ensino como uma aprendizagem centrada no educando e no aprender, e não no educador e no ensinar. A partir daí criou a Pedagogia da Pergunta, e não da resposta. A Pedagogia da Pergunta institui uma aprendizagem mediada por questionamentos a partir dos quais é possível investigar um problema e encontrar soluções para tal, de modo que vá se desenvolvendo um pensamento ativo, criativo e crítico nos educandos.




			Destarte, o ensino do balé proposto pela ONG Royale não é focado apenas no desempenho técnico e na glorificação de um determinado padrão corporal, mas na visão do corpo como expressão de uma subjetividade, cujas diferenças de padrões físicos e aprendizagens são respeitados e estimulados na singularidade de suas manifestações e interações.


			Portanto, a proposta da ONG Royale propicia que o balé estabeleça articulações com outras áreas do conhecimento a fim de tornar o educando um sujeito cooperativo, participativo, reflexivo, sensível e criativo, que possa ser um potencial agente de mudanças sociais, culturais e políticas, de acordo com a proposta de Valéria Maria Chaves de Figueiredo (2013, p. 87):


			A educação e a escola devem ser integrantes da totalidade social e não meras produções e/ou reproduções da cultura, e cabe à dança desenvolver metodologias, conteúdos e abordagens pedagógicas conectados com a diver­sidade das realidades sociais e a atualidade. Portanto, fica evidente a impor­tância e a necessidade de um diálogo urgente, nos contextos educacionais, em prol do ensino de uma dança comprometida com a formação humana, de forma crítica e sensível, e que garanta aos alunos conhecer e vivenciar os aspectos das técnicas, das expressividades, percepções, sensibilidades, criatividade, a história, a memória, as novas tecnologias, as possibilidades interartísticas e as muitas interações que emergem do fazer artístico.


			Também são utilizados como embasamento teórico os quatro pilares da educação propostos pelo francês Jacques Delors que, além de trabalhar em conformidade com a teoria de Paulo Freire, aponta como principal consequência da sociedade do conhecimento a necessidade de uma aprendizagem ao longo de toda vida, fundamentada em quatro pilares, que são, concomitantemente, do conhecimento e da formação continuada. Os quatro pilares da educação propostos por Jacques Delors (1996, p. 89-99) são os seguintes:


			Aprender a conhecer – É necessário tornar prazeroso o ato de compreender, descobrir, construir e reconstruir o conhecimento para que não seja efêmero, para que se mantenha ao longo do tempo e para que valorize a curiosidade, a autonomia e a atenção permanentemente. É preciso também pensar o novo, reconstruir o velho e reinventar o pensar.


			Aprender a fazer – Não basta preparar-se com cuidado para inserir-se no setor do trabalho. A rápida evolução por que passam as profissões pede que o indivíduo esteja apto a enfrentar novas situações de emprego e a trabalhar em equipe, desenvolvendo espírito cooperativo e de humildade na reelaboração conceitual e nas trocas, valores necessários ao trabalho coletivo. Ter iniciativa e intuição, gostar de um pouco de risco, saber comunicar-se e resolver conflitos e ser flexível. Aprender a fazer envolve uma série de técnicas a serem trabalhadas.


			Aprender a conviver – No mundo atual, este é um importantíssimo aprendizado por ser valorizado quem aprende a viver com os outros, a compreendê-los, a desenvolver a percepção de interdependência, a administrar conflitos, a participar de projetos comuns, a ter prazer no esforço comum.


			Aprender a ser – É importante desenvolver sensibilidade, sentido ético e estético, responsabilidade pessoal, pensamento autônomo e crítico, imaginação, criatividade, iniciativa e crescimento integral da pessoa em relação à inteligência. A aprendizagem precisa ser integral, não negligenciando nenhuma das potencialidades de cada indivíduo.


			Uma educação fundamentada nos quatro pilares acima elencados sugere alguns procedimentos didáticos que lhe sejam condizentes, como: relacionar o tema com a experiência do educando e de outros sujeitos do contexto social; desenvolver a pedagogia da pergunta; proporcionar uma relação dialógica com o educando; envolver o educando num processo que conduz a resultados, conclusões ou compromissos com a prática; oferecer um processo de autoaprendizagem e corresponsabilidade no processo de aprendizagem e utilizar o jogo pedagógico com o princípio de construir o texto.


			Outros pressupostos teóricos utilizados são os referentes à aquisição dos Códigos da Modernidade, propostos para a escola regular básica, apresentados por Bernardo Toro (1997, p. 1-4): “o domínio da leitura e da escrita; a capacidade de calcular e de resolver problemas; as condições de compreender e atuar em seu entorno social; a habilidade de escrever, interpretar e analisar fatos e situações; a capacidade de acessar informações; a capacidade de trabalhar em grupo”.


			Desse modo, são desenvolvidas ações interdisciplinares, nas quais o ensino do balé constitui o núcleo central, articulado com as outras oficinas que complementam e ampliam os processos artísticos e educativos, enfatizando o Estatuto da Criança e do Adolescente, os direitos humanos e as políticas públicas.


			A Oficina Dança Cidadã constitui o eixo temático central da ONG Royale, envolvendo aulas de balé com crianças de 6 a 11 anos de idade, adolescentes de 12 a 14 anos, jovens de 15 a 29 anos. A metodologia utilizada baseia-se no Método de Agripina Vaganova (Escola Russa de Balé), juntamente com o Método Klauss Vianna para o ensino da dança clássica no Brasil. Além disso, os estudos pedagógicos de Paulo Freire e Isabel Marques dão suporte ao ensino da dança.


			Desse modo, procura-se educar corpos livres de uma técnica dura e segmentada, mas capazes de perceberem e escutarem seus corpos num processo de aprendizagem criativo e reflexivo, com respeito ao próprio corpo e ao corpo do outro, ressignificando o ser no mundo em forma de arte, já que:


			No caso da dança, o fazer – sentir nunca está dissociado do corpo, que é a própria dança. Para que se possa compreender e desfrutar estética e artisticamente a dança, portanto, é necessário que nossos corpos estejam engajados de forma integrada com seu fazer – pensar. Essa é uma das grandes contribuições da dança para a educação do ser humano (MARQUES, 2010, p. 24).


			Cabe ressaltar que a técnica do balé na ONG Royale é trabalhada com profundo respeito ao corpo do educando, respeitando seus limites e aprendizagens. Ou seja, seu limite de en dehors ou de flexibilidade aos poucos vão sendo aperfeiçoados, com calma e paciência, sem danos e traumas ao corpo do bailarino. Assim, o balé dentro da metodologia da ONG Royale é ressignificado de acordo com o corpo de cada um e cada uma, dentro de um trabalho no qual a coletividade é mais importante. Costuma-se dizer que na ONG Royale não existe uma primeira bailarina, pois todos são primeiros bailarinos, se revezando nos papéis de destaque dos espetáculos. O sentido do coletivo, da cooperação, da escuta, do diálogo, do respeito à opinião do outro são fatores fundamentais na formação das bailarinas e bailarinos da ONG Royale, onde:


			O educando se reconhece conhecendo os objetos, descobrindo que é capaz de conhecer, assistindo à imersão dos significados em cujo processo se vai tornando também significador crítico. Mais do que ser educando por causa de uma razão qualquer, o educando precisa tornar-se educando por causa assumindo-se como sujeito cognoscente e não como incidência do discurso do educador. Nisto é que reside, em última análise, a grande importância política do ato de ensinar. Entre outros ângulos, este é que distingue uma educadora ou educador progressista de seu colega reacionário (FREIRE, 1992, p. 47-48).
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